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Resumo: A necessidade de melhorar processos e aumentar a produtividade em consonância 

com a redução de desperdícios fez com que diversas corporações procurassem métodos para 

tornar isso possível. O objetivo deste trabalho foi apresentar uma revisão da literatura sobre o 

perfil das filosofias de manufatura enxuta aplicadas nas indústrias brasileiras baseando-se em 

quatro parâmetros: metodologia, foco, princípios e práticas. Assim, realizou-se uma pesquisa 

do tipo bibliográfica, através de revisão de literatura, avaliando 21 artigos da base de dados do 

Scholar Google e repartições como SciELO e CAPES. A fim de identificar as publicações 

pertinentes ao trabalho, foram utilizados pequenos resumos, palavras-chaves e títulos, com 

restrição ao período da publicação de 2017 a 2021, das seguintes palavras, combinadas ou 

individuais: Implantação da ME, práticas da ME, manufatura enxuta, sistema Toyota e lean 

manufacturing. Essa pesquisa sintetizou em apenas um artigo os tópicos triviais avaliados 

sobre a aplicação da ME, na intenção de que profissionais da área e pesquisadores, 

selecionem a metodologia que se ajusta à situação de uma determinada empresa ou a que 

apresenta o melhor panorama dessa aplicação. Conclui-se que a metodologia mais utilizada 
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foi o estudo de caso, o foco está em sua maioria em ambientes administrativos e princípios e 

práticas mais utilizados estão relacionados a gestão a vista. 

 

Palavras-chave: Gestão de operações; Produção enxuta; Sistema Toyota de Produção.  

 

Improving Quality and Productivity through Lean Manufacturing: A 

Literature Review 

 
Abstract: The need to improve processes, increase productivity in line with the reduction of 

waste, has made several corporations investigate methods to make this possible. The objective 

of this work was to present a literature review on the profile of lean manufacturing 

philosophies applied in Brazilian companies/industries based on four parameters: 

methodology, focus, principles, and practices. Thus, bibliographic research was carried out, 

through a literature review, evaluating 21 articles from the google scholar database. To 

identify the publications relevant to the work, short abstracts, keywords, and titles were used, 

with restriction to the publication period from 2017 to 2021, of the following words, 

combined or individual: ME implementation, ME practices, lean manufacturing, Toyota 

system and lean manufacturing. This research summarized in just one article, the trivial topics 

evaluated on the application of ME, with the intention that professionals in the field and 

researchers select the methodology that fits the situation of a particular company or the one 

that presents the best overview of this application. It is concluded that the most used 

methodology was the case study, the focus is mostly on administrative environments and the 

most used principles and practices are related to sight management. 

Keywords: Lean manufacturing; Lean production; Toyota Production System. 

 

Introdução 

 

A base, as técnicas e os artifícios do sistema de produção enxuta estão, atualmente, 

entre as melhores práticas de gestão de operações aplicadas em sistemas produtivos. O novo 

ambiente de competitividade gerado pela globalização obriga as empresas a buscar processos 

enxutos por meio de uma cultura de melhoria contínua. Para inúmeras organizações com fins 

lucrativos se perpetuarem no mercado, é fundamental que a mesma tenha um processo 

ininterrupto na jornada de diminuição de custo, para assim, se tornar competitiva e sobrepor 

aos concorrentes, enquanto simultaneamente também se desenvolve nos outros quatros 

objetivos de desempenho da gestão da produção: qualidade, rapidez, flexibilidade e 

confiabilidade. 
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Com a propagação da Manufatura Enxuta (ME), surge, por consequência, a 

problemática de elaborar formas de investigar o nível de maturidade de sua inserção. No 

contexto atual, além de desenvolver estudos de como implementar a filosofia lean, é visto a 

necessidade de investigar quão forte é o impacto da ME apresentado nas empresas. Conforme 

explica Buer (2018) a ME auxilia indústrias em seus esforços para melhorar em diversas 

áreas, incluindo redução de custos de qualidade, produção, capacidade de respostas ao reduzir 

lead times e maior flexibilidade.  

Uma pesquisa feita pela Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2019) mostra que 

é preciso aumentar o uso de métodos, ferramentas e técnicas da manufatura enxuta. Do total 

das empresas respondentes, 8% não empregam nenhuma técnica e outros 19% empregam 

apenas de 1 a 3 técnicas, considerando uma lista com 15 diferentes opções. As empresas que 

empregam de 4 a 9 técnicas são 39% do total. Outros 34% empregam de 10 a 15 técnicas. 

Isso gera o seguinte problema de pesquisa: qual o perfil das publicações sobre as filosofias 

de Manufatura Enxuta aplicadas nas empresas/indústrias nos últimos 05 anos?  

Diante disto, a pesquisa teve o objetivo de apresentar uma revisão da literatura sobre 

o perfil das filosofias de manufatura enxuta aplicadas nas indústrias brasileiras buscando 

detectar suas principais características, propensões, conjunturas e prospecções de pesquisas 

futuras. Com as informações em um único artigo ficará mais fácil a profissionais e 

pesquisadores da área selecionar a metodologia que demonstra ter melhor adaptabilidade ao 

contexto que são inseridos.    

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória utilizando a base de dados do 

Scholar Google, utilizando as seguintes palavras chaves: manufatura enxuta, práticas da ME, 

implantação da ME e sistema Toyota. Este trabalho daqui adiante está estruturado da 

seguinte forma: fundamentação teórica envolvendo o conceito e classificação dos sistemas 

de manufatura enxuta, metodologia, avaliação da manufatura enxuta, e os resultados e 

discussão baseado em quatro parâmetros avaliativos: metodologia, foco, princípios e 

práticas.  

Realizar este trabalho foi de suma importância para o aprendizado e, 

consequentemente, aperfeiçoamento no assunto, pois empresas e pessoas estão sempre 

buscando o aprimoramento em virtude da grande competitividade existente no mercado. 

Dessa forma, o estudo visa fornecer um conjunto consistente de informações e conhecimento 

destinados a apoiar as empresas que deverão realizar uma transformação enxuta de sistemas 

de produção em um futuro próximo.  
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Manufatura Enxuta  

 

A Manufatura Enxuta se baseia em uma abordagem surgida no Sistema Toyota de 

Produção (STP) e que tem sido aplicada em inúmeros tipos de sistemas produtivos. É uma 

estratégia operacional que visa agregar valor para o cliente, o incremento dos níveis de 

qualidade dos produtos, aumento da produtividade e consequentemente da competitividade, 

por meio de criação de fluxos contínuos (OZKESER, 2018; BASTOS, 2017). 

O STP foi uma adaptação do modelo Fordista. Em 1956, o engenheiro chefe da 

Empresa Toyota Motors, Taiichi Ohno, em visita à Ford, percebeu que a produção em 

grande escala precisava de melhorias, pois os trabalhadores estavam sendo subutilizados, as 

tarefas eram repetitivas e sem valor agregado, a qualidade era negligenciada nos roteiros 

produtivos e existiam grandes armazéns de inventário em processamento (MONDEN, 2015).  

Qualquer atividade que gera custo e não agrega valor ao produto, como 

movimentações desnecessárias, transporte, espera, retrabalho, são consideradas como perda 

produtiva. As atividades que agregam valor ao produto são as atividades que realmente 

transformam a matéria-prima de acordo com as necessidades dos clientes. Urban (2015) diz 

que a produção enxuta identifica sete tipos de perdas, são elas: superprodução, espera, 

transporte, processamento, estoque, movimentação, fabricação de produtos defeituosos. 

 

 

Sistema de Manufatura Enxuta 

 

O termo produção enxuto veio para ser aplicado em indústrias que utilizam a 

produção empurrada, mas com o Toyotismo, veio a produção puxada e as aplicações do 

sistema enxuto de produção, ampliando os horizontes dentro dos processos produtivos. Ao 

longo do tempo foram utilizadas várias formas de produção: artesanal, em massa e enxuta. O 

principal objetivo do sistema lean é eliminar, através de atividades de aprimoramentos, 

vários tipos de desperdícios que se encontram ocultos dentro de uma companhia (MONDEN, 

2015). 

A produção enxuta pode ser exemplificada de diversas formas, pois há muitas visões, 

cada uma com suas particularidades. Arslankaya e Atay (2015) define que produção enxuta é 

trazer os objetivos e resultados com o mínimo de mão de obra possível, usando o mínimo de 
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área de produção, baixo nível de estoque, no menor tempo, mais com o mínimo defeitos e 

minimizando a insatisfação do cliente. Uma visão clara e direta, mas que não reprime as 

demais, em outras palavras Buyukozkan et al. (2015) e Urban (2015) relatam que produção 

enxuta é produzir cada vez mais com cada vez menos, minimizando qualquer gargalo que 

venha a aparecer. 

Para se tornar uma indústria enxuta, a empresa que segue o modelo Toyota, é 

necessário pensar de maneira que se concentre em fazer o produto passar através do processo 

de agregação de valor (fluxo unitário de peça), um sistema puxado que parta da demanda do 

cliente, reabastecendo somente o que a operação seguinte for consumir em curtos intervalos, 

e uma cultura onde todos trabalhem continuamente para a melhoria (LIKER, 2015). 

Na busca do aprimoramento, a otimização de processos está nas estratégias traçadas 

para a manutenção das vantagens competitivas (RODRIGUES; OLIVEIRA, 2016). Tendo o 

Just-in-time (JIT) e a autonomação como os pilares do STP, o JIT busca eliminar atividades 

como retrabalho, inspeção e estoque (OHNO, 1999). Algumas ferramentas lean (Tabela 1) 

são utilizadas para identificação de melhorias ou para operacionalizar o que foi identificado 

anteriormente.  

 

Tabela 1 –Ferramentas LEAN 

FERRAMENTAS 

LEAN 
DESCRIÇÃO 

KAIZEN 
A filosofia Kaizen promove melhorias como resultado do esforço contínuo e os 

eventos kaizen são frequentemente associados a técnicas de redução de resíduos, 

balanceamento de tempo de chumbo e estação de trabalho (PAOLESCHI, 2019). 

KANBAN 

O sistema Kanban pode atingir um estoque mínimo a qualquer momento. Esta 

ferramenta faz com que os processos e materiais fluam através dos cartões que 

representam uma sequência de pedidos e recursos no chão de fábrica, enquanto 

registram as principais informações do fluxo de produção eficiente (ADEBANJO, 
2016).  

HEIJUNKA 

Segundo Santos et. al (2020) o Heijunka, quando implementado corretamente, 

fornece previsibilidade ao nivelar a demanda, diminuindo o tempo de transição e 

aumentando a estabilidade. Além disso, implica na redução da quantidade de lotes 

processados, da quantidade inventariada, do lead time, do capital congelado, bem 

como culmina na melhoria da organização do fluxo de valor e confere maior 

rapidez no tempo de resposta ao cliente. 

POKA- YOKE 

Dispositivos que previnem e detectam perdas de qualquer origem, podendo 

interromper automaticamente a linha de produção quando precisava. Eles se 

destacam por sua simplicidade de operação e seus recursos de design intuitivos. 

Esses dispositivos ajudam a reduzir a variabilidade e manter a estabilidade e o 

controle dos processos de produção (PAOLESCHI, 2019). 

Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

 

Metodologia 
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Quanto ao procedimento, a pesquisa classifica-se como bibliográfica, já que este artigo 

tem a função de analisar, reconhecer e acompanhar o desenvolvimento da pesquisa em 

específica área do conhecimento. Ademais, as pesquisas bibliográficas permitem identificar 

irregularidades que pode haver, além de poder propor contribuições ao objeto de estudo em 

futuras pesquisas.  

Considera-se, também, um estudo teórico-conceitual, onde efetua-se uma discussão 

sobre os métodos de avaliação da ME, apurados por intermédio de pesquisa bibliográfica. 

Quanto ao objetivo, classifica-se em exploratória pois através do levantamento bibliográfico 

proporcionará maior familiaridade com o tema. 

Para obter as fontes bibliográficas uteis ao progresso desta pesquisa, foram 

consultadas áreas multidisciplinares e engenharias, sendo o levantamento realizado por meio 

da base de dados do google scholar e repartições como SciELO e CAPES. A utilização do 

portal CAPES é justificada devido a sua grande abrangência e facilidade de acesso para a 

comunidade científica brasileira a versões eletrônicas dos principais periódicos científicos 

(MEIRELLES; MACHADO, 2007).  

A fim de identificar as publicações pertinentes ao trabalho, foram utilizados os 

resumos, palavras-chaves e títulos, com restrição ao período da publicação de 2017 a 2021, as 

seguintes palavras, combinadas ou individuais: Implantação da ME, práticas da ME, 

manufatura enxuta, sistema Toyota e lean manufacturing. Em seguida, foram avaliados os 

títulos e resumos dos artigos escolhidos. Os critérios de seleção de artigos foram considerados 

levando em conta apenas aqueles que demonstram natureza diretamente relacionada a 

manufatura enxuta, excluindo aqueles que avaliam somente uma prática específica da 

manufatura enxuta como por exemplo os 5S, Kanban e PDCA.  

Todos os 21 artigos coletados para construção da pesquisa bibliográfica foram de 

autores brasileiros. Isso se deu com o propósito de detectar as características e os perfis dos 

artigos selecionados, com o objetivo de divulgar suas particularidades para profissionais e 

especialistas em manufatura enxuta que buscam aprimorar e ampliar os estudos desse tema, 

foram usados quatro parâmetros: metodologia, foco, princípios e práticas.   

 

Avaliação da Manufatura Enxuta 

 

Soares, Silva e Schiavon (2017) apresentaram o "radar lean", que tratava de um 

indicador desenvolvido e adotado nos indicadores de desempenho estratégico, agindo em 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

433 Id on Line Rev. Psic. V.15,  N. 58, p. 427-443, Dezembro/2021 -  Multidisciplinar.  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

consonância com o setor da qualidade presente na organização, tendo como função o papel de 

monitorar os resultados. Desse modo, garantiu a implementação das ferramentas e pilares do 

lean manufacturing, não permitindo que seja uma prática momentânea na organização, 

fazendo parte do cotidiano de todas as linhas de produção da empresa. 

Santos et. al (2017) avaliaram a aplicação de práticas enxutas em cinco fábricas do 

setor calçadista. O estudo percebeu que as práticas da ME possuíam diferentes graus de 

maturidade dentro de uma mesma organização. Nenhuma das fábricas pesquisadas detinham 

condições de serem consideradas como referência em produção enxuta. O ponto alto do 

estudo foi a observação da adoção das práticas lean em fábricas que não passaram 

formalmente pela implementação de métodos enxutos. O estudo sugeriu que há um certo 

reconhecimento das práticas de uma empresa em outras do mesmo segmento. 

Schürhaus et. al (2018) evidenciaram a ferramenta Kanban como uma técnica eficaz 

para eliminar os estoques desnecessários entre os processos, foi verificado também o uso da 

ferramenta First In, First Out (FIFO) cujo propósito está de garantir o fluxo contínuo entre os 

processos. O movimento do fluxo de valor permitiu visualizar a redução do estoque 

operacional onde o estoque de produto foi reduzido em 38,9 %, tal resultado diminuiu a 

necessidade de espaço físico e organização entre os processos. 

Venanzi, Hasegawa e Silva (2018) apresentaram um estudo de múltiplos casos 

envolvendo cinco empresas de grande porte do setor metal mecânico, onde teve como 

objetivo levantar os fatores que possibilitaram o sucesso ou fracasso da efetuação e o uso da 

ME. Foi observado que as três empresas que não conseguiram sucesso na implementação dos 

conceitos da manufatura enxuta não tinham o total apoio da  direção, baixa adesão por parte 

dos supervisores de alguns setores, além de falharem na elaboração de um planejamento 

estratégico para execução e elaboração do processo de instalação das práticas lean.  

Oliveira e Figueiredo (2018) reavaliaram o trabalho padronizado de uma indústria de 

autopeças, onde buscou-se identificar se há desperdícios padronizados. Importante ser dito 

que a padronização é um dos pilares da ME, a qualidade do produto acabado é diretamente 

influenciada pelo correto segmento dos elementos do processo, sendo de suma importância 

que os operários conhecem exatamente a sequência retratada nos procedimentos. O estudo 

constatou que existia desperdícios padronizados, com a reorganização do trabalho e redução 

dos desperdícios a empresa foi capaz de reduzir de dez para oito operários na linha de 

produção estudada. Foi apurado ainda que o indicador de produtividade aumentou mais de 
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29%, isso devido à redução de mão de obra e de horas extras, já que deixaram de ser 

necessárias após a reanálise do trabalho padronizado.  

Toledo (2018) demonstrou em seu estudo a importância de tais ferramentas, 

principalmente o Single Minute Exchange of Die (SMED) – troca rápida de ferramentas –, os 

ganhos dessa ferramenta junto com utilização do uso de outras práticas do Sistema Toyota, 

como 5S e Mapa de Fluxo de Valor, foi de ajuda para a empresa, conseguindo significativos 

resultados de mais de 40% na diminuição de tempo de setup da máquina. Evangelista et. al 

(2021) mostraram os ganhos dessa ferramenta demonstrando o ganho de mais de 20 peças por 

setup em comparação ao que produziam antes da aplicação do SMED. 

Freitas e Lopes (2019) abordaram um estudo de caso em que mostra a implementação 

da ME em uma empresa têxtil. Uma das ferramentas da ME utilizadas na empresa foi o 5S 

onde foram compartilhados seus conceitos sobre limpeza, ordenação e aproveitamento do 

ambiente de trabalho. Efetuou-se mudanças no arranjo físico da fábrica, tal mudança 

melhorou a movimentação de produtos e pessoas, pois facilitou o acesso dos funcionários 

dentro da fábrica. A empresa considerou como positivos os resultados obtidos na introdução 

das ferramentas lean. ainda mais com o aumento de 33% de produtividade. 

Almeida (2019) destacou o mapeamento do fluxo de valor auxiliado pela metodologia 

do 5W2H que fomentou o redesenho do layout. Com o objetivo de remover a sobrecarga de 

certos postos de trabalho, foi desenvolvido o balanceamento de linhas de produção que 

permitiram ocupar postos que até o momento estavam em ociosidade. Foi destacado é que as 

transformações, dentro do ambiente organizacional, permitiram que fossem reavaliados os 

procedimentos operacionais padrões, agora que foram retiradas atividades que não 

incorporavam valores. 

Prado et. al (2019) comentaram que as inúmeras procuras sobre a obrigação das 

empresas em obter e manter a competitividade diante seus mercados, ressalta a necessidade de 

renovação e busca por soluções cada vez mais impactantes. 

Rangel et. al (2019) apontaram que as inovações que são oferecidas pela Indústria 4.0 

podem estimar ressaltantes ganhos industriais, socioeconômicos e sustentáveis onde a 

Logística 4.0 possui grande papel nesse cenário. Além disso, também ficou evidente que a era 

4.0 já é um fato que promove a concorrência de mercado que as organizações desejam para o 

alcance do sucesso e que de forma positiva acrescentaria para o desenvolvimento global. 

Galhardi, Souza e Bussola (2019) comprovaram os benefícios propostos pela correta 

aplicação dos conceitos do Sistema Toyota de Produção em etapas que envolvem o devido 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

435 Id on Line Rev. Psic. V.15,  N. 58, p. 427-443, Dezembro/2021 -  Multidisciplinar.  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

dimensionamento das operações o que implica na eliminação de vários desperdícios. 

Complementando esses resultados, Lazarin, Nogueira e Delgado (2019) classificaram as 

ferramentas da prática da manufatura enxuta nas empresas como: não utilizado, inicial de 

utilização, intermediária, desenvolvida. e comprovaram os ganhos daquelas que utilizam de 

forma mais avançada essas técnicas. 

Matos et. al (2019) ressaltaram a importância da manufatura enxuta em outras áreas 

como a de construção civil, alegando que a Construção Enxuta e o processo de planejamento 

também têm importância fundamental para a idealização de modelos de gerenciamento na 

construção civil, sobretudo se vier atrelado às boas práticas de Gerenciamento de Projetos.  

Gonçalves et. al (2019) apresentaram, após um levantamento das atividades 

desenvolvidas em um novo layout produtivo, uma redução do tempo de movimentação de 

51,19%, melhorias do processo de fabricação no abastecimento do misturador e alterações no 

layout que evidenciou aproximação na relação máquina-homem. Notou-se com a implantação 

do novo modelo de layout que caracterizou uma adequação no fluxo produtivo, ganhos na 

produção diária gerando diminuição no desperdício para a indústria e contribuindo com a 

qualidade de vida e nos postos de trabalho. 

Faustino e Higashi (2020) findaram que para transformação de hábitos e 

comportamentos, é necessário a aplicação de treinamentos e processos motivacionais em um 

fluxo de períodos determinados. E para se manter a continuidade da implantação, é 

imprescindível fazer com que os funcionários se sintam partes do processo, responsáveis não 

só pelas suas ações, mas também as da organização, que deve determinar responsabilidades 

individuais e grupais e especialmente incentivos e premiações. 

Oliveira e Tomomitsu (2020) trabalharam em um estudo de caso em uma indústria 

gráfica de médio porte. O principal objetivo do estudo foi verificar como a implantação da 

manufatura enxuta interfere na satisfação dos colaboradores do chão de fábrica. Para alcançar 

os devidos resultados, foi utilizado nesse estudo a ferramenta de pirâmide hierarquia de 

Maslow onde é formada por cinco pilares, são eles: fisiológica, segurança, social, estima e 

autorrealização. O resultado desse estudo de caso destaca como positivo a satisfação dos 

funcionários em relação ao sistema e cultura lean.  

Santos e Souza (2020) constataram através de seus resultados obtidos, um ganho 

substancial na diminuição dos desperdícios evidenciados; falta de informação, 

movimentações desnecessárias, tempo de espera, produção em excesso, dentre outros de 
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menor expressividade. Resultando em uma redução média de 57% superando a meta inicial de 

30%. 

Santos et. al (2020) evidenciaram que, a partir de uma pesquisa em uma indústria, 

pôde-se perceber que é plausível ter maior produtividade através de uma eficiência das 

operações, explicitada pelo OEE, índice de eficiência global. Esse evento incidiu, junto com 

outros fatores do nivelamento da produção sugerido pelo artifício Heijunka. 

 Dimario et. al (2020) apresentaram um estudo de caso descritivo e quantitativo em 

relação a aplicação das ferramentas da ME em um processo de montagem de motocicletas no 

polo industrial de Manaus. Os resultados mostraram ser promissores, já que ocasionaram na 

redução de 52% de parada de linha, avanço de 15% na média geral do 5S, contração de 14% 

no estoque em processo além de promover uma produtividade de 37,5%.  

Rodrigues e Cecconello (2021) destacaram a avaliação da maturidade lean em uma 

célula de manufatura. O estudo apontou que a medição do grau de maturidade viabiliza a 

noção real dos recursos utilizados pela empresa sendo necessário aplicar métodos de 

nivelamento afim de que sejam paulatinamente aplicadas as práticas enxutas. destacaram 

também a importância de capacitar toda a equipe afim de alcançar a consolidação eficiente 

dos indicadores. 

 

Resultados e Discussão 

Para chegar ao resultado deste trabalho, foram avaliados 21 artigos. Dentre esses, a 

metodologia adotada para construção do artigo (Figura 1) foram: 13 estudos de caso, 5 

pesquisas-ação e 3 pesquisas bibliográficas. 

Figura 1 – Metodologias para construção de artigos de ME. 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

 

A predominância dos estudos de caso pode indicar que essa metodologia oportuniza a 

proximidade do pesquisador com casos mais reais. Segundo Fontes e Loos (2016) o estudo de 

caso pode se apresentar de diferentes propósitos como: explorar situações da vida real cujos 

limites não estão claramente definidos; preservar o caráter unitário do objeto estudado; 

descrever a situação do contexto; formular hipóteses e desenvolver teorias; explicar as várias 

causas de determinado fenômeno. 

Miguel (2007), pesquisando sobre estudo de caso na engenharia de produção, 

constatou que, a partir da investigação de todas as variáveis, é possível 

o pesquisador compilar os resultados e formular conclusões sobre o tema. 

A tabela 2 mostra os segmentos industriais mais vistos nos artigos avaliados, com 

destaque para o setor metalmecânico (6). Segundo Almeida (2019), uma empresa metal 

mecânica engloba tanto as indústrias que se destinam à produção e às transformações de 

metais, incluindo as empresas de bens e serviços intermediários (fundições, forjarias, oficinas 

de corte, soldagem, etc.), quanto os estabelecimentos destinados aos produtos finais (bens de 

consumo, equipamentos, maquinaria, veículos e material de transporte).  

Isso pode justificar o maior quantitativo de estudos de ferramentas de manufatura 

enxuta nesse segmento, uma vez que o crescimento econômico industrial está diretamente 

relacionado à propagação de novas tecnologias e eficiência dos processos (VICENZI, 2018). 

 

Tabela 2 – Principais segmentos industriais/empresariais dos artigos. 

Segmentos dos artigos Frequência % em relação ao total de artigos 

Metal - mecânica 6 29% 

Distribuidora 3 14% 

Automotiva 2 10% 

Gráfica 2 10% 

Serviços 2 10% 

Calçados 1 5% 

Diversos 1 5% 

Moveleiro 1 5% 

Químicos 1 5% 

Têxtil 1 5% 

Usinagem 1 5% 

Total 21  
Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 
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Uma pesquisa sobre o segmento metalmecânico realizada pela Confederação Nacional 

da Indústria (2020) constatou dados demonstrando um crescimento do setor para o ano de 

2021, comprovando que as estratégias adotadas para conter a crise, como a aquisição de 

máquinas e equipamentos, novas técnicas de gestão da produção, investimento em novos 

modelos de negócios e a busca por novos fornecedores, surtiram efeito. 

A tabela 3 mostra as áreas mais focadas dos artigos nas empresas analisadas. Nisso foi 

possível constatar que o pensamento lean é visto não só exclusivamente em setores 

diretamente ligados ao chão de fábrica (15), como também aqueles ligados ao administrativo 

(18) e cadeia de suprimentos (10). 

 

Tabela 3 – Foco dos artigos 

Foco dos artigos Frequência % em relação ao total de artigos 

Administrativo 18 86% 

Manufatura 15 71% 

Cadeia de suprimentos 10 48% 
Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

 

Prado et. al (2019) afirmou que o ambiente empresarial está cada vez mais competitivo 

e essa perspectiva tende a ser deslocado para outros níveis empresariais. Nesse sentido, a 

adoção de ferramentas quanto ao engajamento das equipes, desde o administrativo até os 

setores produtivos, tem sido fundamental para sustentar as estratégias ligadas ao lean. 

Feitoza (2021), estudando a aplicação da técnica de manufatura enxuta na melhoria de 

processos internos do setor financeiro de uma empresa de varejo, constatou que as técnicas de 

manufatura enxuta são importantíssimas em áreas internas de ambientes empresariais e 

escritórios, provocando de maneira positiva e agregadora a gestão dos processos internos de 

uma empresa. 

Os princípios do lean (Tabela 4) e as práticas de manufatura enxuta (Tabela 5) mais 

abordadas nos artigos estão descritas abaixo. 

 

Tabela 4 –Princípios do lean vistos nos artigos. 

Princípios Frequência % Frequência em relação ao 

total de artigos 
Gerenciamento visual 17 81% 

Simplificar o fluxo 15 71% 

Produção puxada 13 62% 

Busca da perfeição 13 62% 

Adequação de outras áreas ao pensamento 10 48% 
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lean 

Identificar cadeia de valor 9 43% 

Limpeza / ordem 9 43% 

Qualidade seis sigma 7 33% 

Capacitação de recursos humanos 6 29% 

Total 99  
Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

 

Tabela 5 – Práticas de manufatura enxuta vista nos artigos 

Práticas de manufatura enxuta Frequência % em relação ao total de artigos 

 Gestão visual 17 81% 

Sugestões de melhorias 16 76% 

 Integração de fornecedores 15 71% 

Padronização das operações 15 71% 

Sistema Puxado de Produção 13 62% 

 Defeitos/Controle de Qualidade 12 57% 

Troca Rápida de Ferramentas  10 48% 

Controle Estatístico da Qualidade 10 48% 

Entregas JIT de fornecedores 10 48% 

Força de trabalho multifuncional 9 43% 

5S 9 43% 

Mapeamento do Fluxo do Valor 9 43% 

Nivelamento da produção 9 43% 

Manutenção produtiva total  7 33% 

Equipes de resolução de problemas 6 29% 

Tecnologia de Grupo/Manufatura Celular 4 19% 

Total 171  
Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

 

Após analisar os resultados das tabelas 4 e 5, pode-se identificar a gestão visual como 

a prática de manufatura mais frequente, não só nos princípios mais citados, como também os 

que mais foram colocados em prática. Soares, Silva e Schiavon (2017) citaram a carência de 

ferramentas como o Kanban nos processos de gestão a vista e salientou o potencial dessa 

ferramenta em gerar excelentes resultados, mesmo quando implementadas em empresas com 

pouca ou nenhuma cultura de produção enxuta, desde que exista comprometimento da alta 

direção, foco dos colaboradores e conhecimento tácito agregado ao conhecimento empírico. 

 Em contrapartida, a manufatura celular se encontra como a menor prática de 

manufatura (4) devido ao crescimento da utilização de equipes multifuncionais nas empresas, 

uma vez que todos os funcionários de trabalho manual executavam todas as tarefas manuais e 

os operadores de máquinas possuíam a capacidade de operar todas as máquinas, existindo 

rodízio frequente de tarefas. Isso ajudava muito a operação das células de manufatura, que 
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eram utilizadas de forma eficiente e proporcionavam uma diminuição na formação de 

estoques intermediários (SANTOS et. al 2017).   

Viagi et al. (2017) encontrou resultados semelhantes, ao deste artigo, estudando sobre 

ferramentas chaves de lean manufacturing em empresas Brasileiras, com a utilização de 

práticas de lean como 5s, gestão visual, mapeamento de fluxo de valor e padronização de 

operações sendo aplicadas e tendo resultados em empresas de vários segmentos. 

Conclusão 

 
  Quanto à metodologia utilizada nos artigos que tratam das filosofias de Manufatura 

Enxuta aplicadas nas indústrias, foi utilizada em sua maioria o estudo de caso o que 

possibilita uma maior proximidade dos assuntos a serem estudados, utilizando principalmente 

a simplificação de fluxo de processos. Já em relação ao foco, houve aplicação, em sua 

maioria, da aplicação do ME nos setores administrativos indicando uma maior interação entre 

todo o sistema da indústria, mostrando uma tendência na expansão do pensamento enxuto 

para os demais setores, saindo do foco convencional concentrado no chão de fábrica.  

Além disso, os princípios do lean e das práticas de manufatura enxuta a gestão visual 

foi a prática de manufatura mais frequente, apesar de carência de ferramentas como o Kanban 

que é uma ferramenta capaz de gerar excelentes resultados, mesmo quando implementadas em 

empresas com pouca ou nenhuma cultura de produção enxuta. 

Como sugestão para trabalhos futuros que podem ser estudados mais a fundo, analisar 

a metodologia lean com enfoque internacional, fazendo um comparativo do que acontece no 

exterior com a realidade do Brasil, permitiria um enriquecimento maior sobre o tema.   
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